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Medicamentos em risco de destruição
Credores pedem inventariação de 90 caixotes. Administrador de insolvência é contra.
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A primeira farmácia de venda ao público em recinto hospitalar, aberta no
Hospital de Santo André, em Leiria, está em processo de insolvência, e,
quando fechou as portas, em setembro de 2013, deixou à guarda do
Centro Hospitalar de Leiria-Pombal (CHLP) 90 caixas de cartão com
centenas de medicamentos que agora estão em risco de ser destruídos.

Ao que o Correio da Manhã apurou, na última reunião da assembleia de
credores o administrador de insolvência terá recomendado a destruição
dos medicamentos. Os credores, entre os quais o CHLP, alegam que a
farmácia deixou dívidas de 1,3 milhões de euros em rendas e pedem o
contrário. 

Para o CHLP, os remédios em causa estão "bem acondicionados e em boas
condições de salubridade e têm um valor económico que se afigura
relevante apurar".

A juíza autorizou que os medicamentos sejam inventariados, mas receia-
se que alguns já tenham ultrapassado prazos de validade e acabem
mesmo por ser destruídos. 

A dívida da farmácia ao CHLP é contestada com o facto de, "após a
adjudicação e a determinação do valor da renda, o Estado ter alterado a
política da saúde, e com ela, alterou as condições do mercado". Uma das
medidas, a redução dos preços dos remédios, teve um impacto negativo, e
os preços pedidos deixaram de fazer sentido.

PSP chamada para travar arresto em Faro

A farmácia hospitalar de Faro fechou a 31 de junho e deixou dívidas ao
centro hospitalar e a outros credores. Ao que o CM apurou, um dos
credores, que pede 79 mil euros, tentou ontem arrestar bens noutra
farmácia, que também pertence ao gestor do estabelecimento que
funcionava no Hospital de Faro.

O gestor em causa chamou a PSP alegando que os responsáveis pelo
arresto estavam a causar distúrbios.

http://www.cmjornal.xl.pt/


No local, as autoridades concluíram que estava tudo legal, tendo sido
arrestados os bens. Segundo um relatório da Inspeção-Geral de Finanças,
as farmácias devem mais de 16 milhões de euros em rendas.


